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Sem querer enfastiar ninguém 
-com estas repetidas digressões ao 
reino das tocas, venho convidar 
os nossos leitores a um passeio 
até à Curraleira, para assistirmos 
a um espectáculo inédito: uma 
Missa Nova nas catacumbas. 

São sete da manhã. Apesar de 
estarmos, desde há dias, no ve­
rão, corre uma aragem fresca. Ao 
dobrarmos os supostos portões da 
antiga quinta, damos de frente 
com numerosos operários que se 
dirigem para as suas fábricas. Se­
'ria interessante vermos o que le­
vam na lancheira para o almoço, 
mas é tarde. A missa principiou. 

Ao nosso lado entram também 
algumas pobres mulheres com sa­
cos vasios. Andaram, desde as 
quatro da manhã, na «gandaia», 
quero dizer: a vasculhar os caixo-

Uma notícia 
Hoje, aqui no Gerelf., quando abro o 

•Diário do Minho" dei com um.a nota 
da Secretaria da Arquidiocese de Brag:a, 
onde era !Únunciado e reprovado o caso 
de BalalUlr. Fiquei contente. Mai1 vale 
tarde do que nunca. 

Quando foi de um reparo nosso, feito 
em um dos derradeiros números, não 
faltaram cartas na volta do correio; se­
gundo a Eormaçã.o das pessoas, assim 
eram os diures. Algumas trariam che· 
ques ao portador para eu pagar a g:aw­
lina e ir ver. Um pouco mais e eu pode- · 
ria, em 1.u.g:ar de g:a.JLOlina, comprar um 
autom6vel, de tattto dinheiro// 

Já assim tinha sido quando do episÓ· 
dio dos cães de que os leitores se recor · 
dam. Também nessa ocasião as cartas 
choveram. Também me ofereceram quan­
tias espantosas, a pedir que não tornassl! 
a di%er mal dos cães/ De sorte que es­
qaecidos, ao que parece, das normas ~us­
teras do Precarsor e da doutrina segura 
de Jesus Cristo, anda hoje o povo fora da 
mão, devotado às criaturas em vez de ao 
Criador. 

De entre todas que ao tempo recebe­
mos, as equilibradas, bem feitas e tam• 
bém com mais cheques, foram as cartas 
q.ue mais me impressionaram. Porq.uJ.? 
Porque lia-se a recta intençã.o, a boa fé 
-e a ausencia de catecismo! 'No pensa­
mento e vontade de quem escre11ia. era o 
deseto amig:o de me con11encer. P~dia·se 
que eu tosse ver com os meus próprios 
0U1os, apalpar, /a:ur perguntas. Um con· 
11ite à Superstiçã.o/ Ver o <µLê, q.uem e 
'!-°nde, se todos os dias, no altar, eu Ve· 
10? •• 

Ora a g:ente não está li11re de mais 
~a~azares, ~-ida a falta de in.&l.t'ução re­
Üg:wsa, mat·la tendência. das multidiies 
para o indefinido: a dútJida o medo á 
~sidade, a ~nfusão e no 

1

#m o nego· 
c1ozinho . •• ! 'Nao estamos li11res. 

Aonde a VO% cristã a dar orientaçã.o 
ao povo tnsmalhado.? Aonde os m.estre3 
que ensinem a doUÚ'ina ca.tDlic.a da P~4-
sença. Real, ali mesmo à poria de cada 
u.m, na ig:reta da sua paróquia? 

Que se levante uma coisa e oub-a 
evitando, assim, se não totalmente, ;pe,;, 
mf!llos atenuar as invasões de Aúas :zdos. 

tes do lixo, antecipando-se aos cal­
meidas~, à procura dos restos de 
comida e de papeis velhos que já 
foram vender ao farrapeiro . Diri­
gem-se agora ao merceeiro pata 
empregarem os magros tostões 
assi_m obtidos, em bacalhau, pão 
e vmho, para aquele dia. e, nada 
de demoras, porque os filhitos es. 
tão log-o a acordar lá na barraca. 

Valha· nos Deus: chegámos tar­
dei A catedral está à cunha; não 
podemos entrar. Temos que ficar 
cá fora a apanhar a aragem fria 
daquela manhã. Pela porta aberta 
podemo~, mes~o daqui, de joe· 
lhos na 1mundfc1e da viela tomar 
parte no mistério do Calvário ali 
repetido. Lá dentro, está apen'as a 
soluçar de alegria, a velha mãe 
do neo·presbítero, já viúva uma 
irmã do mesmo e o pres

1

bítero 
assistente. Na cozinha contígua 
vê-se uma das Irmã.zinhas do Pa~ 
dre Foucauld, que amanhã vai 
embarcar para os índios da Amé­
rica do Sul, com viagem paga pe­
lo Senhor Bernardino Correia. O 
resto da pequenina dependência 
e~tá ~cu pado por algumas U niver­
sitánas. Sacerdotes amigos, re­
presentantes das barracas e mais 
algumas pessoas que tiveram no· 
tfcia da festa, ficaram também de 
fora. · 

Não faz mal: o ambiente é de 
Calvário-o único que diz bem 
com o sacrifício da Cruz. O Sa· 
cerdote interrompe algumas vezes 
para aparar as lágrimas; nas bar­
racas contíguas ouvem-se gemi­
dos de crianças a pedir pão· aluu. 
mas _vêm à porta nuzitas p~ra ~e­
cess1dades inadiáveis; um cão faz 
o mesmo na pasta dum dos assis­
tentes, passam suínos a grunhir 
com fome. Ambiente de presé­
pio!. .. 

A ~issa termina; todos vamos 
comov1damente beijar as mãos 
Úngi~as do novo P?-dre. E daqµi 
convido todos os leitores do Gaia­
to a. fazerem o mesmo, pela gran­
de lição que ele deu ao mundo in­
teiro e à Igreja, quebrando uma 
tradição secular. Nada de arcos 
de foguetes, de mú~icas e de b:i~ 
rulho. Nada de jantaràdas de oi­
tenta contos! 

Silêncio, lágrimas, sofrimento 
pobreza, recolhimento. Foi assi~ 
o calvário; porque não há-de ser 
o mesmo na missa, sobretudo na 
primeira? 

Registo esta data como já re­
gistei a do primeiro encontro com 
as Irmãzinhas de Tesus, nesta tris­
te Cutraleira. Hã.o-de ficar para a 
história estas datas de Expansão 
do Evangelho do Pobre, no nosso 
Pafs . 

Tenho firme convicção de que 
o último quartel deste século, se· 
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Tinhamos chegado a J ohanes­
burg, nos Serviços Aéreos da Pro· 
víncia d~ Moçambique. por especial 
defe1ência do Senhor Governador; o 
qual foi ao ponto de nos pagar também 
a passagem daquela cidade a Leopol­
dovillel Agora era tudo em frente. 
Júlio muito alegre; tinha deindo em 
Portugal e em breve tornaria a ver a 
sua namorada! À hora, descolou o 
Constelation. Era a sua derradeira 
viagem. fa amarrar. Outras unidades 
de maior pothcia tomaram conta. 

Pret6ria Oatras cidades. Cha­
minés de fábricu. Terrenos de cultu­
ra. Florestas. Cuisos de água. Estra­
das e caminhos de ferro. Mais telha· 
dos e jardins; e finalmente o Deser• 
to. Não tornamos a eni:ergar vida, até 
sobrevoar territ6rios de Angola. Seis 
horas mortas! 

Leo a Luanda, foi YÔ:> que fica· 
mos a deYer ao Senhor Governador 
da ProYíncia. Parece que um e ou­
tro haviam conversado; e se não 
eles, os interesses das duas ProvÍ!l· 
cias, conjugaYam-se. 

As nossas malas haviam ficado 
no hotel Globo e, por sorte, coube· 
·nos o mesmo aposento e o mesmo 
preço... Não há dinheiro que pague 
estes favores. Pouco mais tempo es­
tivemos, naquela cidade, do que fa­
zê· 141 e matchar. Uma tarde, saudo­
sos e enfadados, digo ao Júlio para 

rá o do explendor da Caridade 
cristã, porque a revolução está a 
operar· se de dentro para fora e 
de cima para baixo. O amor dos 
pobres é tema predominante das 
alocuções Pontiffchs desde o Na­
tal para cá; Bispos de todo o 
mundo levantaram armas contra 
a foice, construindo em série vi­
vendas para pobres e operá

1

rios. 
Entre nós sabe-se do entusiasmo 
dos párocos pela iniciativa do e Pa­
trimónio dos Pobres»· esta Missa 
na ~urraleira é um índice do fogo 
qu~ Já lavra nos Seminários maio­
res e, nos menores (tivemos ao-o­
ra conhecimento disso) os peq{ie­
no.s al~nos e futuros apóstolos, 
sa1em Já semanalmente, como vi­
ce~tinos, a distribuir esmolas. Eu 
veJo em tudo isto um toque de 
trombeta, mais poderoso que o de 
Josué, que fez cair os muros de 
Jericó. 

Entre nós os muros não são de 
pedra e cal a rodear fortalezas 
mas sim de pau e lata, a alberga; 
farrapos humanos. No Porto esta­
mos já a passar pela porta que a 
Câmara abriui em Lisboa conti­
nuamos a ronaar. 

Que Deus conceda ao Gaiato, 
força e perseverança, para conti­
nuar a soprar na trombeta, até 
que desabem os muros da grande 
Babilónia. 

PADRE ADRIANO 

ir indagar se havia alguma coisa com 
rumo a Lisboa, e quando. Ele re· 
gressa daí a nada. HaYia o paquete 
·Mcçambique» a tantos do mês e ha· 
via um bimotor dos Transporte·s Aé· 
reos no dia seguinte. Malas feitas. 
Contas pagas .... -~nsia de partir. Júlio 
rapa da carteira, puxa pc r dezoito 
contos, entrega na bilheteira. e no 
dia seguinte de manhã, n6s mais 7 
companheiros, levantamos yôo direi· 
tós a São Tomé. 

O avião descreve meia dú1ia de 
curvas na cidade, tão baixo, que me 
foi possível identificar ruas e casas; 
depois do que faz·se ao mar e foi 
mar até à ilha. Quatro horas. O co· 
mandanteaYisa a proximidade, mete 
pelo interior da floresta, raza um 
nadinha. Oh! maravilhai 

Pouco mais de meio dia, e o 
avião tinha recebido ordem· de abrir 
o seu ventre e deixar os passageiros. 
O primeiro a sair. foi o então ~over· 
nador. Toda a gente estava. O sítio 
aonde íamos tomar a refeição do 
meio dia, era ao pé da residência 
do festejado, por isso foi necessário 
esperar e esperar até que o cortejo 
se pusesse em marcha. N6s eramos 
os últimos. Junto das grancles cifras 
tudo são zeros à esquerda. ' 

A casa aonde nos serviram, é si· 
tuada num pequenino rochedo, mar 
à beira. Uma piotinha de asseio e 
de bom gosto, e tínhamos ali 
formosa deriYante da jornada. Assim 
não. Assim não senhor. A geiência 
não dá para mais e com certeza, na 
ilha, não há por onde escolher. Faz 
penal . 

No final e já a caminho do em· 
barque, v~-se muita gente nas mas e 
estas em ar de festa. Era a ocasião. 
Dezenas de cavaleiros tinham desci­
do das Roças. Os nativos têm fei· 
ções e vestem à maneira da Europa. 
As mulheres usam saias de roda, 
lenço e chaile traçado. Não fosse a 
cor e o sítio, e diríamos um dia de 
fest"' nos arredores de Coimbra. 

Àparte um bairro residencial de 
casas de tom, o mais que se vê são 
banacas enferrujadas. Eram 2 horas 
da tarde, com todos a bordo. A hos· 
pedeira verifica, fecha a poda e aí 
vamos n6s a caminho da Costa do 
Ouro. 

Muito importante 

Os senhores queiram fazer o 
obséquio de esperar um nadinha e 
não mandar dinheiro para a futu­
ra Casa de Repouso, sem eu pedir. 
Poupem e guardem. A seu tempo 
teremos a procissão na rua. 

f, que eu tenho de pedir muita 
liu! Gastar muitas horas na pedra 

(C.nUnua na p6&fna eeptnfle) 
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CARTAS 
São dos ccolonos> que parti- Conhece privações. As palavras 

ram em 5 de Junho passado e já que o senhor Cruz lhe deu, ani­
me dão suas notícias. , Oicam9s o mam um homem. Por que não 
José de Carvalho, alfaiate: ... 'há-de ser nossa a terra portugue­

sa, aonde há Patrões que animam 
os recem· chegados, e estes, na 
palavra deles, lançam mãos ao 
arado?! Para melhor explicar a 
este novo colono as condições que 
o senhor Cruz lhe oferecia no 
Xai-Xa1, levei-o à janela mais alta 
da Casa do Gaiato e de lá, mos­
trei· lhe a quinta, dizendo: supõe 
tu que eu te .dava isto tudo para 
cultivares, fazendo teus os frutos, 
sem rendai O rapaz olha-me es­
pantado: ninguém faz isso. Faz 
sim senhor. Ele agora sabe que 
sim. Sã.o estas as condições em 
que o Júlio trabalha. 

«Pai Américo. estou muito con­
tente com o senhor Cruz, pois 
não nos falta com nada desde que 
desembarcamos. Estamos a co­
meJ; na Pensão até que arranjemos 
casa, pois as condições são muito 
boas e o senhor Cruz é uma pes­
soa muito boa, que trata os seus 
empregados como se fossem fa­
mília. 

Pai Américo, a minha mulher 
também ficou na casa a trabalhar 
na costura, ou seja, ajudar-me na 
alfaiàtaria. Não sei como lhe hei­
·de pagar todo este bem que en­
contrei, mas Deus é o único que 
lhe dará a recompensa. 

Com isto não o maço mais e 
mais uma vez agradeço todo este 
bem em que me encontro.» 

Primeiramente o patrão dele, 
senhor]. J. da Cruz, do Xai-Xai, 
que me deu os olhos da cara 
quando por ali passei. Ele trata 
os seus empregados como se fos­
sem jam ília. 

Segundo, as novas condições 
de vida do casal. Em Coimbra 
ela, solteira'! ganhava alguns dias 
por semana a 16 escudos e ele, 
também alguns dias por semana, 
a 25$00. Hoje, ele 100$00 e ela, 
não sei quanto, mas há-de ser 
bem mais do que os tristes 16$001 
Além de que, trabalha com o seu 
marido. O rapaz termina por agra­
decer todo este bem. Se agradece, 
reconhece. Reconhecer é ser gra­
to. Grato é ser feliz. Bendito 
seja Deus nas suas obras! 

Agora fala o Júlio Coelho, do 
mesmo sítio e ao serviço do mes­
mo patrão: 

cTenho a dizer que fui muito 
bem recebido pela família Cruz. 
Estou muito contente pela manei­
ra que o senhor Cruz me apresen­
tou as condições É tudo como 
aí me disse o senhor Padre Amé­
rico. Portanto vou trabalhar com 
gosto, porque as palavras que me 
deu o senhor Cruz animam um 
homem a trabalhar com gosto. 
Já tive hoje a primeira instrução 
de automóvel. Com isto passo a 
terminar. Tenho a agradecer tudo 
que me fez, Deus lhe pague e 
lhe dê muita saúde. Muitas e 
muitas saudades deste seu amigo 
que se assina. Júlio coelho• 

Ele vai tomar conta de uma 
quinta, trabalhando e fazendo seus 
todos os frutos. É rapaz forte e 
sádio. Consciência delicada. Mãos 
duras. Foi criado no trabalho. 

(Continuado do página anterior) 

do altar da nossa capela! Ouvir e 
tornar a ouvir ... ! 

A obra que ora nos propomos 
é repugnante. O mundo não está 
nem mostra tendencias de se pre­
parar para ela. 2 preciso, além 
do mais, um punhado de heroínas 
que saibam fechar os olhos aos 
moribundos. t preciso muita Re­
núncia. 2 preciso um verdadeiro 
espírito de Fé. 

1 

Ora nós temos de nos preparar. 
Sem estes matet•iais, não se começa. 
O dinheiro é secundário. Guar­
dem., poupem e até breve. 

Padre Américo 
' . 

O que eu mais aprecio na sua 
carta, é quando ele diz ter encon­
trado tudo consoante as minhas 
palavras: encontrei tu.do como aí 
me disse. 

Os pastores foram e encontraram 
tudo consoante os anjos haviam 
dito. Cristo manda os seus discí­
pulos e eles, indo, regressam, con­
fessando ter t: ncontrado tudo con~ 
forme lhes fora dito. É a Ver­
dade Ela é por natureza conso· 
ladora. A distância. As sauda­
des. A adaptação. Tudo isto que 
tanto faz doer, neste caso, sem 
tirar a dor; dá-lhe coragem: é 
tudo como aí me disse! 

Ao António Leitão, outro co 
lono que ficou no Lobito, predisse 
eu certas dificuldades, enquanto 
o animei a aceitá·fas. Natla lhe 
escondi. Eis como ele fala: 

«Cheguei bem e já estou a tra­
balhar no porto do Lobito, mas 
primeiro que eles compreendes­
sem que vmha para lá trabalhar 1 

foi um caso sério, fartei-me de 
dar voltas. A cidade é bonita e o 
clima agora é fresco, só o que é 
pior é a vida que está muito cara. 
Nas pensões pedem mil escudos 
sem vinho, lavagem de roupa, 
também pedem muito dinheiro, 
pelas rendas de casa..t e o mais ba­
rato que vi são 1.500$u0. Tenho que 
ver se consigo arranjar melhor 1 

mas as casas boas têm pessoal 
e torna se difícil. Não perdi ain­
da a esperança de arranjar: Eu 
cá vou lutando à espera de dias 
melhores. O que me preocupa 
mais é a família que não posso 
ainda mandar vir. 

Sr. Padre Américo queria· lhe 
pedir um favor; se tiver conheci­
mento de alguma coisa que aqui 
seja melhor não se esqueça de 
mim. 

Cumprimentos deste seu muito 
amigo que não o esquece e que 
vai lutando à espera de dias .me· 
lbores. 

Há uma casa boa aqui, que é 
a Casa Americana, mas para isso é 
preciso um bom pedido e eu ainda 
não tenho conhecimentos. Pode 
ser que o sr. Padre Américo con· 
siga alguma coisa. 

Peço desculpa de lhe fazer este 
pedido. Tonió• 

Estes são os fortes que amanhã. 
chamam outros da sua terra natal; 
e assim se estabelece uma cor­
rente de aptos, prontos a valorizar 
a nossa terra d'além. Eu cá fico 
esperando que este do Lobito cha· 
me outro mecânico. E que o Jú· 
lio do Xai·Xai chame outro ou 
mais camponeses. E que o José 
de Carvalho faça 1r outro alfaiate. 
E que . da Zambézia os que ali 
estão chamem por outros. 

/ 
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O fogo do «Património dos Po­
bres> continua cada vez mais vivo 
e ateado. Estão já a subir quatro 
casas no alto da Conchada em 
Coimbra. Ao lado destas sobem 
também seis para operários po­
bres. Outro modo de justiça. 

Há dias pedi ao Senhor Enge­
nheiro, que volun '.àriamente se 
comprometeu pela organização, 
que procurasse tirar de lá toda a 

Ainda o rescaldo 
Rescaldo do incendio rwodv.Jtido em 

África, no coração dos seus habitantes. 
É o coração que arde . Não sentias o co· 
ração a arder rnquanto Ele nos falava? 
<Í.Uiam-se os dois de Emaús, quando o 
Me1tre lhes aparece, ressuscitado. Fall. 
agora precisamente um ano qu.e por ali 
passamos e como é verdade que, da Pro· 
ol.ncia de Angola, só tivemos ocasiã.o de 
conkecer Luanda, os povos de outros dis· 
tritos, tim dito e continuam a di1ter que 
nos conhecem a nós. Assim é que hoie 
vem o Concelho do Libolo. A carta é da• 
tada de Calulo e assinada por Queimado 
Pinto, Administl'adcr. A relaçã.o dos 
Subscritores é eloquentíssima. É quase um 
cento de nomes, alguns estl'angeiros. No 
final da lista, Dem a nota de que o agri· 
wlt.or Awaro da Crux. Pacheco declarou 
deseiar oferecer uma casa, mas na oca· 
siã.o não te1t entrega dos 12 mil angola­
res. Vem depois. 

Aos daquelas terras qu.e sã.o asainan· 
tes, rogamos o favor de dar conhecim.en· 
to desta notlcia. E oamos rwá1 mil, sim 
sen.1wr. · 

/lolíieia.5 da .eahl~ âa 

/\fq&&a AJdeia, 
A abrir temos 50$00 de al­

guém que se intitula Zero. De 
Buarcos, na F ir;ueira da F o:ç,, 
10$00. Uma peéadora, atravessan­
do um período de grande aflição, 
manda 100$00; assim que puder 
envia outros tantos. Porto com 
10$00. Da Terceira, o assinante 
9978, 100$00 e tem pena de não 
poder mandar mais nesta ocasiãe. 
As habituais cotas do Bébé n. 0 3; 
Uquida Julho e Agosto com 20$00. 
Mais cinquenta escudos de alg.ures. 
Um anónimo entregou no Dep6sito 
à Rua dos Clérigos 54, 50$00. 
Mais Porto com 10$00. Da Rua 
Alves Torgo, de Lisboa, recebemos 
140$00. E por fim vinte escudos 
com pena de que não possa enviar 
maior quantia mas, como professo· 
ra primária e doente, não posso 
por agora enviar mais. 

Júlio Mend•s 

PAZ 
Chegaram os tempos. A histó· 

ria repete·se. Os homena slo os 
meamo1, conquanto nenhum se­
ja Igual. Isto vem para dizer que 
há deles, hr je. solícitos e apos· 
tados a derrubar. 

Assim houve deles, ontem, nou· 
traa. Ora isto é impoaafvel. Por­
quê? Por causa doa fundamentos 
da Obra da Rua. A rocha! Paz! 

Toda a árvore se conhece pc· 
los seus frutos. Não pode haver 
árvore boa que dê maus frutos, 
nem a árvore má os pode jamais 
produzir boa a. Isto 6 do Evange­
lho. Os mortala não podem Ir 
contra o que jesus ensina; e em 
última análise, elea aó chegam 
até onde Deus permite e enquan. 
to isso for um Bem para a obra 
atingida. Paz! 

imundície que está junto ao cora· 
ção dos terrenos e resolvemos 
logo construir oito retretes com 
chuveiros. Por ali não há fossas 
nem e~gotos . Os senhores da Mi­
sericórdia limitam se a explorar 
os terrenos e seus ocupantes. Mi­
sericórdia temos nós de fazer. Va­
mos construir uma fossa e oito re­
tretes com chuveiros. Muitos e 
muitos se têm incendiado. Ora le­
de: «Tendo vivido 14 ano~ nessa 
encantadora cidade de Coimbra 
que considero minha terra de adop­
ção, pois foi lá na gloriosa Uni­
versidade que tirei o curso que 
possuo; não fiquei indiferente a 
esse movimento do «Património 
dos Pobres» . Juntei essas seis pla­
cas de 10$00 com intenção muito­
diferente ... s-ervir a minha vaida­
de, sei lá? Mas, pensando bem, ou 
antes, melhor, eu, que graças a 
Deus tenho a minha casa em rela­
tivo conforto, que tenho tido o 
pão nosso de cada dia, não seria 
uma ingratidão para com Aquele 
que tudo isto me tem dado, utili­
zar essas migalhas em benefício 
próprio, quando há tantos infelízes 
sem um tecto que os cubra? 

Uma antiga estudante de­
Colmbra que é agora mtle> 

Meditemos todos nestas verda­
des pregadas por uma mãe que 
por todos os titulas é Doutora. 

Primeiro a gratidão e o amor à 
terra e Universidade que lhe deu 
luz. Depois a ponderação do bm 
das nossas acções. Juntou talvez 
para satisfazer a sua vaidade, mas 
pensou e viu que os Pobres são 
bem a imagem d'Aquele que tudo 
nos dd e por isso seria ingratidãe> 
para com Ele. 

Estamos na época em que por 
esse Portugal fora se vai esbanjar, 
talvez desonestamente, tanto di­
nheiro; tanto suor e tanto sacriff­
cio. Sao termas e praias e casinos 
e bailes e modas e luxos. É a ce­
gueira dos tempos. Se pensarmos 
todos em que há tantos infelizes 
sem um tecto que os cubra.~ 

E a maior parte das vezes caí­
dos numa miséria imerecida? Se 
pensarmos nisto, não cairíamos na 
ingratidão para com Aquele que 
tudo nos dá. 

Uma senhora que escutou esta 
outrina na Sé Nova veio entre­

gar mil; e um senhor do mesmo 
modo vai dar um camião de blo­
cos; e outra deixou cinque}lta no 
Castelo dos Arcos para um prego. 

Ontem vieram ter comigo as 
senhoras da Conferência de S. Vi­
cente de Paulo de Condeixa a dar 
a radiante notícia que a Câmara. 
dá terreno e vão construir já qua- · 
tro. E vão pedir às fábricas d~ te­
lha e tejolo; e serrações e aos par­
ticulares; e vão pôr mealheiros nos 
cafés e estabelecimentos. Vão lan­
çar o fogo em muitos sítios. Que 
os senhores de Condeixa se dei­
xem todos incendiar, porque este 
fogo é um fogo de vida e não de 
morte. Também em Cantanhede 
já há terreno . Dá para vinte casas 
com seu quintal. Eu acredito que 
vinte famflias vão ter ali abrigo 
em pouco tempo. Há lá muita gen­
te com a alma grande! 

Na Lousã. tem demorado mais. 
São os terrenos. Quem os tem, 
não os quer dar. Ainda só deram 
terreno para uma casa e o pároco 
tem dinheiro para mais. Orava­
mos lá ver se os senhores lousa­
nenses se resolvem. Estou certo 
que sim. Há ali boa gente!. .. 

PADRE HOAÃCIO 
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POBRES E L.J ·NG GERffiZ 
' os párocos de Tomar e de Fontelas, quiseram a presença de um 

tJadre da rua na inauguração de casas, que teve lugar no dia 19,de 
Julho. Gostamos muito que nos chamem e só porque somos ~oucos 
é que nem sempre podemos ir. As casas de Tomar ficam à be1:a da 
estrada em terreno cedido por uma senhora Tomarense, residente 
em Lisboa. Fê-lo em memória do seu defunto marido. As de Fon­
telas são no interior, perto das Caldas de Moledo, aonde os hospedes 
pode~ fàcilmente deslocar-se para ver como se cumpre~.. os Man­
damen ·os; e cumprir ... Também os hospedes de S. Vicente e En-

Um formoso bloco aonde hoje moram 1 famtlias. É em Guimarcies, freguesia de Urgesf!S. 
Guimardes duas vezes berço; da Naçdo e do Património! Estas s<io as primeiras a/1. 

tre~os·Rios, como . sã.o muitas as 
horas vagas, podem ir ver as de­
lás que se endontram na freguesia 
de Gandra,ali perto. É o Manda­
mento Novo em acção. Os felizes 
habitantes, pregam-no. 

Mas antes de me retirar, pedi 
ao Padre Adriano para tomar con­
ta da navegação; tendo ele confiado 
ao engenheiro Galam ba a casa do 
Tojal. É diffcil governar esta sorte 
de barcos, àonde as tempestades 
são muitas e os passageiros não 
estão quietos. 

Tomamos o carro em direcção 
a Leça, aonde já funciona a coló­
nia dos nossos que precisam e 
dali, seguimos na estrada da Pó­
voa por Barcelos e Braga, até dar­
mos no Gerez. 

O meu quarto é o 64 do Uni­
versal. Todos os anos se fala aqui 
no plano da urbanização, aonde 
e quando tudo será em grande 
estilo; porém, como a aguinha 
não perae a virtude de cura (aegrz 
surgunt sani) a presença dos hos-
pedes está por isso garantida. / 

Muita gente. Roteis. Pensões. 
Vivendas. Tudo. Eu fiz uma regra. 
Afastfi me de tudo e de todos, 
sendo a maior ausência no parque 
do hotel Parque, para onde me 
desloco ao meio dia e regresso às 
5. São cinco horas de solidão com 
passarinhos a cantar e fios d'água 
a correr. Admiro·me que nin­
guém mais aprecie. Todos esco­
lhem as portas de seus hoteis, em 
grupos, a ,ver o trânsito e a con­
versar. É o cozido à portuguesa, 
com todos. Um soalheirinho distin­
to.Calças, este ano, ainda não vi; só 

De Tomar não sei, mas a notí­
cia de Fontelas, diz que devem 
estar presentes as autoridades ci­
vis e eclesiásticas. Vila Real é o 
distrito. Diocese, não sei se aque­
la, se Lamego. O senhor Bispo de 
Lamego, em visita pastoral a uma 
Sua freguesia, resolveu mandar 
construir duas casas de Patrzmó· 
mo dos Pobres, com o rendimen­
to das festas anuais de Santa Eu· 
fémia, aonde os devotos da re­
dondeza deixam os seus votos. 
As duas casas ficam perto do San­
tuário. Com uma ~rande chave 
abriu o senhor D. João Campos 
Neves uma grande porta. É o 
Mandamento Novo. 

Conheço um sacerdote que está 
operando o incrível no meio do 
seu povo; um aglomerado de 70 
casebres. É no altar que ele faz 
o milagre. O povo escuta-o. Tu· 
do o ajuda. E pobre. É doeote. 
Eis ... 

o pooo de Barbacena ntio vai à missa, mas à inauguração f.oi.. E. qua'}dO a esta se 
seg11iremf.outras e outras e outras, oti.o todos. Porqu~? Cnstranizar e amar. 

Tem levado aquela gente ao 
mútuo auxílio e desta sorte, com 
pequenos subsídios que ele dis­
tribue para os materiais, todos, 
entre si, dã.o trabalho, boa vonta­
de, entusiasmo, convicção. As 
casas são reconstruidas, algumas 
acrescentadas, e todas ficam na 
posse dos seus donos. Já não é o 
pardieiro. Já não há estreiteza de 
lugar. Quantos amargos e remor­
sos ora aliviados, por pecados an­
tes cometidos?! Que alegria não 
há-de viver por isso mesmo este 
sacerdote, enquanto se aflige e 
tira pecados do mundo! O pecado 
é uma dor. O pecado é um agui­
lhão. Todo o homem normal sente 
em sua alma uma coisa e outra e 
se aparece outro que o ajude a 
libertar-se, esse é um amigo. Ora 
o Patrtmónw dos Pobres, pela 
mão de quem o vai realizando, 
além do mais e principalmente 
por isso, é uma Obra de redenção. 

Sabemos que Braga vai entre­
gar um lote de dez casas em 
Outubro próximo; que o pároco 
da freguesia de Barbacena, Alen­
tejo, retirou uma família de doze 
de ao pé dos animais e hoje vivem 
como quem são. A casa ficou por 
15 contos e ele vai continuar. 
Nós também esperamos entregar 
brevemente mais 3 delas em Ga­
legos, 3 delas em Gandra, 3 delas 
em Paço de Sousa, 2 em Parada, 
1 em Lagares e 2 em Valpedre. 
Os vicentinos de Oldrões falam 
em começar. Valpeare, é o pá­
roco e o povo. Oldrõt's promete 
ser o mesmo. Louredo da Serra 
tem uma casa em andamento. 

O pároco de Urgeses, inaugu­
rou 4 casas. O de Esporões, ali 
perto, também quer. 

PROPAGAI 

A primeira casa do Ale11tej o! É' em Barbace11a. 
Era tal a barraca onde esta família vegetaoa1 que o fotógrafo a , viu no chão, quando arl 
chegou. Que limpeza/ 

Ó 
A primeira casa: Ó Alenleiol Ó rePanhos. 

oarasl ó manadas/ ó cor,tiça! O tudo. 
.A.fé quando ... ?! 

os homens. Mas isso não m~rece 
reparo. 

Desde o dia em que chegue!, 
tenho sido mealheiro. Um grande 
mealheiro. Aproximam-se e dão 
sem nada dizer. Admir ávell Como 
se isto fora pouco, um senhor le­
vá.n ta-se, forma comissões e vão 
todos pelos boteis e pensões e ou­
tros sítios aonde há gente congre­
gada. Resultado: muito dinheiro. 
Deus é admirável nas suas obras! 
E tudo isto é fruto da simplicida­
de das coisas. Tudo realidades 
que não aparecem. Eu sou o ramo 
e nada mais. O vinho é lá dentro, 
muito no âmago; são os Pobres a 
colher a vida nova dentro de suas 
novas casas. Eis. 

Cuidava eu que já, mas não. 
Os campos da veiga de Vilar, 
ainda se não encontram inunda­
dos. A senhora Rosinha, ervaná­
ria, enquanto me 'oferece um 
braçado de ervas da serra e ga­
rante o seu poder, vai-me expli · 
cando, a seu modo epalavrassuas, 
o que pensa daqueles trabalhos. 
São mais de 4 freguesias. É muita 
gente que fica sem as suas terras. 
Uns apelam e ganham, mas tornam 
a perder. As obras da Caniçada. 
As obras do Rio Caldo. Os desas­
tres no trabalho, aonde gente per­
de a vida. E depois de dizer com 
o ramo d'erva no braço, a senho­
ra Rosinha do Gerez, como que a 
resumir tudo, acaba-aquilo é uma 
grande mastigada. 

É sim, mas depois de engulido 
é força e luz. Nós precisamos de 
toda aquela mastigada, para dar 
uma resposta às chamadas da vida 
actual. O progresso. Dizem que 
na barragem do Rabagão, foi pre· 
ciso retirar um velho, pronto e dis­
posto a ir para o fundo com a ca­
sa aonde nasceu! Se os outros não 
levam tão alto a saudade do pas­
sado, o certo é que todos choram 
e o que recebem não compensa nem 
recompensa. É o progresso! 

Às vezes aparece em Paço de 
Sousa um vendedor de máquinas 
para descascar batatas e máquinas 
paralavar'pratos e máquinas auto­
máticas para a tipografia. Eu oi· 
ço e mando embora. Eu quero bra­
ços; muitos braçps e trabalhos. O 
tempo não é o nosso problema. O 
ocupar muita gente e muitas ho­
ras, isso sim. De resto, vistas as 
coisas à luz do sol, a Máquina tem 
enriquecido meia dúzia e empobre· 
cido multidões. 

Isto vim eu ruminando do sf. 
tio aonde falei com a senhora Ro­
sinha até ao Hotel e tudo a propó­
sito daquela grande mastigada. 

UMA COMUHICAÇÕO 
A Obra da Rua solicitou 

a isenção de impostos de uns 
terrenos a ela cedidos pela 
Ex.ma Câmara do Porto, com 
o fim de construir casas pa­
ra pobres, segundo a doutri­
na dos estatutos do Patrimó 
nio dos Pobres. Hoje temos 
notfcia que o Ministério das 
Finanças, pelo Ex.mo Subse­
cretário de Estado do Orça­
mento, em despacho de 11 
de Julho deste ano, concorda 

· e autoriza. Desta sorte, fi­
cam avisados os Párocos que 
já estão ou venham a traba­
lhar na Obra; e assim vão-se 
embora as dúvidas e entra­
mos na uniformidade. 

, 
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ISTOÉ A CASA DO GAIATO 
• • • Estua hoje de manhã no meu 
escritório, quando me aparece o 
Fernando Marque.s. O Fernando é 
o Piolho. Se aqui não tem sido fa­
lado, é que ele volta e meia sai e 
depois regressa; senão cantinuaria 
a d.:u matéria para esta coluna. Da­
qui foi para o Lar de S. João da 
M:ldeira, de onde transitou para o 
do Podo por não poder, segundo 
ele, aturar o chefe. Instala se. Pro­
cura e arranja trabalho. Tudo ia 
muito bem, mas o chefe do Podo 
não é melhor do que o outro e 
Piolho resolve viver por sua conta. 
Ganhos poucos. Despesas certas. 
A pensão não fia. O mundo castiga 
e aí vem Piolho pedir arroz ... Sim 
senhor. Nós somos a porta aberta. 
Piolho entrou. 

Os nossos chefes são duros. Al­
guns são mesmo muito duros. Uma 
vez em casa, Piolho é chamado e foi­
·lhe dito que as coisas continuavam 
como dantes e as botas tinham de 
ser respeitadas... O rapaz aceita e 
promete e tem cumprido. 

Porém, chegou a noite de S. João .. . 
Houve licenç ' para todos irem à 
noitada com horas de recolher. To· 
dos vieram menos um. .. Zé Poveiro, 
delegado do chefe, dá pela falta e 
fica à porta. 

Meia hora depois Piolho bate. 
Zé Poveiro disse·lhe que não. O 
irrequieto pede agasalho a um amigo 
e no primeiro combóio parte para 
Cete. Foi assim que, sentado na mi· 
nha cadeira, olho e dou com o Piolho. 

Apenas o vejo logo disse, que 
havia coisa. Não era domingo. Ele 
estava ali fora do tempo e do lugar. 
O rapaz soluç1. Quer dizer e não 
pode. Eu espero. Ele continua a 
soluçar . Sem dizer o que tinha feito, 
Riolho, muito amargutado, diz: 
eu não o quero chatiar. Eu tenho 
pena de o chatiar; e com isto me 
indicou ter feito mais alguma digna 
de castigo Estamos os dois no es· 
critório. Piolho assoma à jinela e 
olha para a quinta. Mais lágrimas. 
Mais soluços. Eu faço tudo q,uan.to 
posso, mas às vest.es não sei q,ue me 
dá na cabeça... O tempo andava. 
Pergunto-lhe se está em jejum; peço 
que me diga concretamente como 
as coisas te passaram e foi por ele 
que as soube tal qual acima se di­
zem; tendo fechado o nosso colóquio 
familiarmente. Não me chateies a 
mim q,ue eu nã.o te chateio a ti e tudo 
há de corre'' bem. 

f.ernando Marques é um caso 
muito especial. Tem qualidades Tem 
grandes d otes. t sério. Tenho na 
minh1 mão provas disso. Fernando 
Marques há-de marcar uma poaição 
no meio em que vive. Tudo isto se 
há·de iulizar, sim, mas com tempo 
t preci110 muita paciência da nossa 
p\rte. É preciso ter cora~em de es­
perar. Ele é serôdio. Vem tarde, 
mas vem. 
• • • Estava eu o cupado com a 
chegada do corieio, quando Pombi­
nha entu pt>b porta do escritório, 
impetuosamente. - dê-me o Mundo 
de Aventu,•as. Sem atender. continuo 
a abrir cartas com uma lâmina de 
marfim, que me deram os nossos da 
Zambézia. Pombinha volta à carga. 
Quer o Mundo de Aventuras; e 
aponta: 6. Foi então que eu com­
preendi. O Mun'do de Aventuras é 
um dos muitos jornais que fazem as 
boias doces da nossa gente. Ele re­
tira de sobre a mesa e parte, conten­
te, para as suas aventuras. 
• • • O T,.ota apareceu com a face 
cheia de pintas de sangue. Foi uma 
esg.adanhadela, informa, quando lhe 
perguntei. 

Fomos a contas e soubP que o 
Papag.aio fora o autor. À noite 
houve tribunal. Salientuu se que as 
unhas • ão instrumentos cortantes. 
O seu uso nestes casor, pode ser 
um mau sinal. O ofensor teve de 
pedir deiculpa ao cfendido. E mais 
nada. 
• • • Vejo-me aqui perdido com pas­
sarinhos. Eles caem de seus ninhos. 
Os mais pequenos apanham· nos e ,a 
quem é que os \tão mostrar, nervo­
samente, - a quem? A quem lhes 
dá o pãol 

A abrir, vai uma casa e mais 
500$ para a placa Casa de S. José. 
Foi uma mãe que perdeu seu filho 
e este chamava-se José e ela, a Mãe, 
pretende curar com mel a ferida 
que o seu José lhe fez! Alivia a sua 
dor na prática de um bem concreto. 
Já não é aguilhão. Já não é veneno. 
E uma doce conformação com a 
vontade de Deus! Ora arrumem-~ e 
e deixem passar este monumento de 
amor maternal. 

Outra an:umadela que Angola 
vai passar; é a Empreza Long.a 
Ag.rícola de Libolo com uma casa. 
Os Administradores de toda a Pro­
víncia prometeram e estão cumprin­
do; cada Circunsctição sua casa. 
Noutro dia chegaram 5 delas. 
Aquelas prestações de mil escudos 
deixadas no «Depósi:o», como é 
costume todos os meses, vão aqui, 
silenciosos. E agora muita atenção: 

«De passagem para Leixões pe­
la linha de cintura entre o apiadei­
ro Ponte do Carro e a estação de 
Leixões, existe mesmo à bei·a da li­
nha duas «luras» feitas no monte 
nas quais habita gente. Uma quase 
à beira da outra!! 

Quem é não sei. Fiquei tão im· 
pressionada, que o meu pensamen­
to durante dias e mesmo agora vai 
àquela pobre gente. Vivem como 
os coelhos! 

Eu só queria ter para poder 
dar.» 

hto diz aqui muito bem. Presta 
um grande serviço à causa do Pa­
trimónio. Se não dá, prova a urgên­
cia e impele outros a dar. Coimbra 
vai c ;m uma telha de 20$. Uma 
Serrana leva outro tanto. Outra 
vez Coimbra com um prego de 25$. 
Uma Funcionária da Câmara do 
Porto, não quer ficar atrás da pró­
pria Domus e <;ai aqui com mil es­
cudos da sua primeira palavra, por 
uma casa das que se vão construir 
nos terrenos doados. É a Câmara, 
são os funcionários, os munícipes, 
- todos. tudo. A Maria Almeida 
leva 50$. 

De como o Zé Eduardo me acaça 
•P. S. - Precisava de "alguma c.oi1inha". Nos 
exames é costume dar-se qualqaer c.oisa aos c.ontl.­
n.uos das n.oasas sala1. Com o meu minguado or· 
denado 1t4o posio tcu:er emat1agdnda1. Tettha 
dó •••• 

(PE!AS.CASAS ooGIH'1TO) 
LºR DO PORTO e o N f E R EN e 1 A n DOS PEQUENOS 
Caros leito res: - Se pudes1~1s apreciar o gosto 
e entusia•mo que tewo' p ra que a. nossa Coo· 
ferencia continue em boas CJndições, quer no 
aspecto de l' rganização, quer no flni.nceiro, 
ficatieis de ce•to admiJados. É que todos tra 
balham no seu geito peculiar, para o stu en· 
grandecimer.to e se consiga num curto espap 
de tempo, organizá-la. convenientemente, para 
socotr~rmoa um maior número de pobre~. Por 
isso vos vimos da.r notícias de como o p~bre 
vive. sofre e nece. sita. 

Na furma do coslume temos v's itado os 
nossos pob es e retiramos com a certezi que 
eles são hoje, 01 mártires do nosso tempo. A 
maneira como vive e como sofre, são para nós 
motivos justificados. 

Aquela pobre mai los filhos, que não têm 
outra roupa para vestir a não ser a que t razem 
no corpo, que para a lavarem, é preciso fica· 
rem nús, enqua.nto o homem, 11mbrenhedo num 
sobretudo velho, faz o comer, são o motivo jus• 
tifica.do do quanto o pobre sofre, padece e 
precisa. Aquela outra. velhinh1 que dorme no 
chão sobre uma serapilheiu, indica· nos que tão 
grande é o seu sofrimento. O outro que vai 
para a rua, se não pagar ao 1enhodo, d iz·nos 
da miséria e do quanto neceuital 

Cada pobre é uma. h istória, um sofrimento! 
Como ele é desprezado! E são os pobres, os 
humildes, quem muitas vezes scc~rrem os seus 
irmãos, repartindo com eles a sua sopa, ou 
dando lhes guarida em sua. casa. O mundo 
está pa.1tido pel J meio. Dum lado, uro grupo 
numeroso que tudo podia fazer e nada fdZ nem 
quer saber; do outro. outro grupo numeroso 
que nada pode fazer mas que tudo tem foto e 
fu. O rico e o pc.br 1 Tínhamos muito que 
di.t:er, mas a nossa maior tristeza, reside no 
facto de nem sempre lhes podetmos acudir. Já 
demos rcupa num total de 25 piças, ao caso ao 
primei10 pobre. Já acudimos aquele outro em 
não ir p; ta. a. rua, pois falamos com o senhorio 
e ele perdoou pute dos meses que devia. Já 
acudimos à velhinha, dando um colchão. Falta 
a. cama; que a. havemos de pedir, talvez ao 
Farrapeiro de S. Vicente de Paulo Mas há 
muitos pe lidos e muitas necessidad~s que têm 
fica.do em branco. Não temos mtios por onde 
lhes acudir. São 17 o número dos nossos pro· 
tegidos, aos quais damos 10$00 semanais, fora 
rendas de casa que pagamos todos os meses, 
num total de 200$00. Os donativos têm es• 
caueado. Temos apenas dinheiro que mal che· 
ga para se pagu um mês à mercearia! Mas nós 
esperamos e confiamoi, que aqueles que t@m 
estado sempte junto de nós, farão mais um 
sacrificiozinho a juntar a ta11tos outros, e nos 
acudirão na hora oportuna. Já assim tem acon· 
tecido várias vezes. Semana. que não haja di· 
nheiro para se dar esmc la ao pobre, eis que um 
benftitor envia um donativo tirando-nos a 
preocupa çio da esmola d.,lquela semana. Por 
isso confiamos e esperamos. 

FERNANDO GUEDES 

Pl(O OE SOUS' Nós ago!a depois.do terço, 
A\o A como a.rnda é dia, temos 

tido umas l'çõezitihas de douttioa. 
Há dias calhou falar da Bíblia, aonde fomos 

até ao ponto de se perguntar qual foi o primei· 
ro Rei dos Judeus. MaotevE·se silêncio pc r mo· 
m•ntos e ninguém soube responder. 

Nisto lev 1nta•se o Hélio, todo inchado, como 
quem diz: deixai estar que oos vou deix~ r ica,. 
mal a todos e sai ·se c..,m esta: foi o Snr. D,., Teó· 
/ilo Braga .. · 

Foi ur até às lágcimas e coocerteza o amigo 
leitor também se riu ••• 

-Nas horas de ócio, os ta.pazes ma.'ores desta. 
comunidade, t@m·1e ocupado a partir o cascalho 
para o nosso rink de patinagem. 

Estamos com ideias que aquilo vai acabar 
depressa e se os senhores tiverem por aí algum 
par de patins enferrujado, n6s tratamos deles. 
Está bem? 
- Como estamos agora. na ~poca do calor, te· 

mos ido todos os dcmiogos tomar banho no Rio 
Sousa, que fica a dois passos da. nossa Aldeia. 

Para não haver e&tragos nos campos das mar· 
gens, temos ido por casas. 

- Meus amigos, o autor destas pequenas linhas 
vai ded1car·se à Filatelia E por isso apela para 
os senhores que possam dispor de alguns selos 
esquecidos, o lembrarem. 
- Agora já cá anda outra. nova modalidade, as 

muletas. 
Aos domingos já não se fali noutra coisa, 

que não seja respeitante a. muletas. 
No nosso campo de futebol têm·se feito cor· 

ridas • . . P muito interessantes. O campeão ~ 
sempre o Cobl'a. Corre mesmo com um às cava.· 
!eiras. 
-Na passada semana, fizeram exame da 3.ª 

claste, mais vinte e seis dos nos1< s irmãos, que 
se portaram muito bem e ficaram aprovados. 
-Já se fala na. vinda do Futebol Clube do 

Po1to à nosaa Aldeia no próximo mês de Agos· 
to. 

O ano passado, foi uma e:iorme festa, mas 
parece•me que este a.no ainda vai ser maior .•• 

Se cá viesu o (melhor do mundo) Spor• 
ting, iuo é que laavia de s&c, pois nós sqml s a 

pJssar de cinquenta por cento de spoitinguiatas 
e todos de antes quebrar qtU? torcer. 
-O Spo1tiog Clube úa Tipografia agora não 

tem estado em actividade. t o calor •.• e mesmo, 
ainda não.temos a bola que aqui há tempos pe· 
dimo . •• . 

Se o (melhor do mundo) Sporting, nos en· 
viasse uma velha, desde já agradecia mos. 
-Ainda restam alguns volumes do nosso •Bar· 
rede.•, que não foram pedidoi; por isso avisan.os 
os nossos amigos a. requisitarem o mais depressa 
possív 1, pois caso contrário privar·se·ão de ad· 
quiiir um grao ie guia da Verdade, do Bem e do 
Amor. Vamos a utolll 
-Presado amigo, nunca a nessa. Confe:êocia 

presiscu tanto da tua ajuda, pois está em dfü· 
cit e é preciso admit r mais pobres. 

Mais uma vez confiamos nos nossos amigos, 
que mais uma. vez vão i;ôr à pr ... va o amor peloa 
Pobres. 
-0 Zé Lemos fez o seu axame d;i 4.&, ficou 

;iprovado .. . mas ia caçando a raposa. 
Dos outros qi.e ainda não fizeram exame fa· 

remos refe1ência. no próximo número. 
Daniel Borges da Silva 

Do que nós necessitamos - . 
---Sim.-Cêlêbr.ei- pôr Maria Mar: 
ques. Do «Depósito>, retiramos 
vários carregamento~ . Só visto! 
Mais 100$ de e dois noivos>, Lis· 
boa; cumpriU· l>e. Mais 100$ de 
Castro Daire, Lamas. Mais de Lis­
boa, 50$. Mais de Moam ba, África, 
100$. Mais 20$ do Porto. Mais 50$ 
idem. Ao assmante 21.454 digo que 
sim. Nada se perde. Nada receie. 
As Crianças das Escolas de S. Fé­
hx da Marinha, deixaram o seu 
mealheiro com 103$40. Mais 300$ 
do Porto para o Barredo. Mais 
250$ de Lisboa. Mais 100$ da Bei­
ra, África. A Fábrica de Tecidos 
«Progressiva> Lda, fez uma subs­
crição que foi a 150$. Mais 100$ 
de Lourenço Marques. Agora e 
por aqui é que a gente vê que afi­
nal de contas Pottugal é em Áfri­
ca! E mais eu não digo a ninguém 
as somas fabulosas que nos Bancos 
depositam! Sim senhor; do Gabi­
nete do Juiz da Comarca de Huila 
temos recebido e recebemos ago­
ra mundos e fundos. Do Pároco de 
Sabugal, ouvi tudo e recebi tudo. 
Oremus ad invzcem, jrater. Mais 
165$ do Lobito, de um pecador. 
Mais 50$ de Torres Novas. Mais 
20$ da Maria Vitória. Outro tan. 
to de Tomar. Também 50$ de uma 
Enfermeira de Lisboa. 1~a1s de 
Gulpilhares uma tanfa de roupas; 
Mais 100$ do Porto, de uma pett· 
ção. Mais encomendas postais de 
meio mundo. Mais 100$ do Porto. 
Outro tanto de Coimbra. O A B. 
de Lisboa manda 200$ de um au­
mento de ordenado E Deus vai e 
acrescenta. Como? Como Ele qui­
ser -mas acrescenta. Esteve cá 
um' grupo de Funcionários da Câ· 
mara do Porto e não foram nada 
pecos . .. Mais 50$ de Coimbra. Sim 
senhor; recebi 2 alianças de oiro. 
Da Ca :;a Carregosa 400$. Uma Ma­
ria de Lisboa manda 400$ do seu 
ordenado. Os da Junta Nacional da 
Marinha Mercante mandam 343$. 
Se eles me conseguissem uma bor­
la para qualquer porto da Améri­
ca, eu ia lá os dólares, enquanto 
eles estão na alta ... Eu nas Praças. 
Eu nas Igrejas. Eu nos salões. ô 
micro. Português. Inglês. Tudo. 
Isso é que havia de serl 
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